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I!II narcha Ilie havia dado. Em seo tempo foi urna in-fluencia mui legitima a© m\ da província, e teve for-
ça para iaw abonar no ícò o roa» pimonto, que se
preparou eia 1817. Das registros da cansara .iàquèl-

ML Mm ••% mm i t íí^*

Responde -se.
À Constituição, jornal do Sr.. Jaguarib9t Um éi:-

csdido toda virulência; què sa esp-srava. In-
telíigs-jcií! paqjí^niau, p^rvorsid.vl^ fria, ambição sem
freio; essa- •fanático quá ambiciona ü primeira»
podções èi irapariu, átirã^sé deiípiédiío contra to-
4m, m %m. sèã'té fcèrem mal à seos pianos, a sem
finais comprimentos passou iifí^ediatàwème da soo
ajrêiga ^rof.ra;rnrjaatico aos insultos os mais forraaes.

po escreve, porquê mo sabá; (iéscciffipô^, porqueseàte çâi.fa.i E' o Fülttò em ponto graiade !¦ No èmáté 5S: que temos á vista7, procurando rei--
Wfafcr o credito de u:n juis ladrão e partida-rio, que Ife rj)>.L-iarà un dia sMvif te Tristão filar-
mite; ó Sr, Jí?páríba> fugindo á u*a sproc-iaçâo dos
poitis dá aocusaçSo, quj se tia formulado a essa re-
pmb> da jiidicatura brasilaira, fe os como destru-
idos ci.üaa siéples argauuito; istoé,, qüa o accusa-
dor do ár Pessoa era o filho 4e ígriáció Brigido
um ga:ur.á de Antônio jHLairâuadtt.

S^gaadoo íriiiismo systèma d« argumentaria r«nio$
tgíii|l|ter a deíe^èsiabéiecenib qmr — o Vin^dar
4* kmu dp/Sr, Passai c o alho da Joanna Oaça,
• piviiíígido d.«— Pampadoir

Fam viéf qui j^éso terá 41 accusaçàe, poisqu» ella íe-
te vii^r taiiU> coino o aeôteá ior; para var qu<$ valor
ee:a a ele^s^l pois qu^, sa^a^io a regra astaboieeidi, de
ftóiÉbèíà estar M má<> do èefeirsôjr; rsíabeietórétoM
mm >nrárd!o Qulreos progpnitorèa 49 nm e 05 pro-
geaiior.i» dô outro, o fôfois èatre elhs másàps:

Ivíl^ya diser que ^serã^re triste a m?cessidade, ena'
fu« fes vários da traser pára a discuâsb aones, queDâoa t-jíii CQia a questão.

Mu o ííi^iplo d.ido, feita a aggresüão, a rèspòri-
sabiísdadf? iaao será nossa, Uiiáá dofcsa varia seg130*
do a M.|íiiròa da aggrtís^io.

Ô tóiHâiJor de-8r. Pessoa'dcrym effeito o filho de
Igaacio Bricio, o genro 

"de Antônio Rainàuado; ífías o.dtíff^sor é ú ri'h^ de Juaaüa Onça',

s

«.?.rem-*a^ aquelles dois indivíduos, sabeoa-no'todo*'d. ura o liihos d* um sntisro ?,í>r«Lií3«3 t©^ -i Mira as du
*á i t íf* lista ío, que nos t«<jHpos colodiaés, e quan-^'' ;)" ^ r-ir.iíi »srâo certas dislincções para um nacional,
íp p^adcte.« de seo peitu duas Kedalhaa; qua o mo* | © Si

vüiap;>h^ y"èr, lô nk !n^:D á importaficia
gosava então. Os movimentos políticos, qíié tiverão lu-
gar, pouco teriapo depois de suu morte, dnvorarào sua
casa, 6 da herdeiros ricos, seos íilhos ficarão brpháps
pobres t> sem pratecção, Dessa num«refírâo l. Brigido e
A. aaina:iialO;( 05 quaes-, se:n oméiárgo disso", oncu-
parlo lugares muito boarosos, peio mm mirito dasua iateHig-ticia. EfSò pródigos, e podendo faser-se
ricbs, continuarão pobres.

Os protopiastos do Sr. Jftgíwíbs quem crão? Jo-
anísa Onça, urna líéde.à d:ví wr%m$ d\í Jaguaribt*, quacasou som Joio HogueiíM, um — c^roulà, o pai do
porco, do infame Redactor a?) CnnsüUnçào. Esse fu-
rriága, que mui alto ío achou, quíiado se vso va^ud-
da fasenda Arérd, tirava ódios tfé caraahuba, fasia tar-
rafas, plantava melancias é vestia gibào do couro,
quando M.' Brigi-io ia a GSrtei o calçava meias de se-
da M >rroo obscuro, corno uma lagostra, e sua mu-
lher achi*u urn viuvo bastante tufyiis, qu@ com ella
smou, e esquecendo o qm devia a seos Íilhos
descuidou-os, galtarld.o até o derradeiro obulo com os
eos ontiad^Si no nurnçro dos qu?«s estava o peque-no Domingos, qiae aspira bojo à uma senatoria !

Eis a histeria resumida da progenie do aceusa*
dore do deffansdr do Sr. Pessoa.

Agora elles. -
U n éojtiH assassino, qu^ tona a toga ensopa-

da do sangue do infelis J-L^ndiin; corrompido, qua
por veses foi rèprébendido pèios altos tribuuaes do
pais; político ee aieia cara, qjj|e-fei Âlencsrino, quan-do quis herdar os cargos, de que fora scintemoíito
despojidf) e Sr. Hybiapina; descompos ao senador A-
lencár, quando esto déiceo io poder, è tomou-o poreqnspadre, logo.q.ue, á forçado insuka-o, o foilacirio
ferreira acreditem em seo arrependimento; ingrato^ quainsulta aos filhos do finado Antônio Manoel; á cuja
cíosiüiha tantas veses lavou a sua escudella, tiiegà uma
físita aos Srs. Caminhas, que concorrerão para essa
graade-p«rvarsid:ida,-sua carta de bacharel; e querdàr bofetqes no Sr. Dr, â Fernandes, apenas tem fo-
chado os olhos seo irmão, que iirei um dos homens
osais distiiíctos do C«ará, porem unidos mais incon-
siderados, quando ia tirar da loca uma cascavel; como

Jaguanbe,
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O que é elle ainda, diremos:
Uma potência,. qu« appãrecia no mundo pela pro-íecçao de Pampadour; uma amizade inútil, como dis

o próprio Sr. Pessoa; um probidade que indan ao foi
posta & provas; muita impostura, muita ignorância,
muita perfídia; uma ambição desmcnsurada com ura
mérito todo negativo.

O Sr. Jaçuaribe é ainda um verdadeiro malfeitor,
que a sociedade resgatou, tirando-o da classe prole-
taria pára os saiões, oiaoe nao é possível faser se uso
do punhal, mas .a necessidade obriga a simular um
riso, quando palpita um coração, que só o saague a-
calma. Nunca um nome aslefidú meibor;* o $t$ Ja-
guafibe e justamente ® (.{u$ dis seo nonte de faiâiliá
—uma Ouça.

Seo olhar, seos gestos, esse riso qu* em sua boc»
ca assoma de momento a momento; esses cabellos
qiive encanecerSo ÉòM. horas depois que o sangue do
infelis Landim regara as lages de Nossa Senhora da
Penha, lado aarmoia no Sr. Jaguar&e ©homem si-

'«—¦¦ . ,IJ«ntn.l !„¦,-,,. «...«t.,.. !!¦.,,„, .~,ç,w ¦:*. ..n«-.i !,„. ^«_^.  .

5.° Belarmino Go.m|s de Sá Roris
6.° Pe. Francisco Corioísno. cie Carvalho
7.° Coroai! José-Francisco Pereira Maia
8.° J^lirerico Nfitòl |af|ptóná

r. Padre José Gonçalves da Costa
Dr. José Thomas àr0\g '¦
br. Gonçalo do IJffiiiâá Souto :¦-
l)r. Antônio Manoel de È$d0M ¦
Pe. Kypohto G«.rpes Brnsd

, P\ .Miguel Frneiscoda Frota &P
Dr. José Lourenço de Castro e Silva

169
i 'A

154
153
111
10a
107
3 05
105
105
104

toi tr, <\im WB quiséramos ter diante dos oíbos nana Consta que já %ra aroramcti
di^cumo íoi o 8 és setembro da 1S50! i 0fâ 

¦$ tamwi<<\» cia líSiS,
E este o defensor do Sr. Pessoa; á fé de cava- | É|^

llheíro, seo moral nào desmente o.nosso esbouço.
Quem é porem seo «ccusador ?
Estornos cadeado, nâo podemos disel-o. Será indo

quanto dis a Constituição, mas quando o ir Jagua-
riba não for nquiilo mesmo que temos dito.

VoiiareKaos á meteria.
¦«.«.'«MHf-muM

• .. KCTICI-RIO -2. ::â|IS"
Hontem retirou sã para a comarca da íeó o Sr.

Ií| Pauleta,' qu® para ahi fora tfe|@fên^ nj qua-
lidado de promotor publico. Ped» a justiça, quo di-
ganaos, quo éos |ffigB dias que ripsla cidade resi-
è\ú exercendo o seo or^r^go, mostrou se um moco
difSf do müxòt acolhim^mo, e cmnuistou muitas
svmpathias. Muito iriiolhg^oto, o le um $mco e der-
triplo |||co co^.ouoís |iii|ü|p itifô tão tenra", $& Jve sé esperar |iie eüe r%ui ceda é^àquiste uma I11 niiiáSt^ posição

Cholera-morbus.
fiôntinua a epidemia do choiera-merbus nos dois

termos da Barbaiha e Crato, com menos intensidade
que ena 1803 é verdade, porem acommettehdo maior
nuseero de sítios. Declina visivelmente nesta cidade,
na vüla da Barbaiha e aos silii»s, que primeiro fora®
invadidos; 4 mais intenso em diversos outros pontos d$
©marca.

lida a povoaçío do Ca
do que é um passo

para aqueii* co ^arca, e q se d&à um caso ia tal n«>
s-itio Carrâncudo, 0 nuinitüpni do tió, pareceriO quo
desta ves nao í;íca||d incólumes os nossos vizinhos, quo

| a imo da Providencia saív^ra ew íSGâ,
iafeusm&nte d|Jem |il|| sdíítér fâsuito msis, queo^

que^ osquclle anno fôiiàí) fliigeílados» porque a expe-
neoeiavaB mostrariviri quo o choiera heaapre e monos
intenso «m seos reapparcnr.ievHos, bom que lenha lüais
longa duração. Km 1802 o êhotóa dcítiorou-semés*

. ta cidade apenas qua^er^a 'Uas, rífís fjís uíbss s^íesen-
! tas-victi^as, agora v^i: já omn mais de sessenta eha
í k\lo apéiias cento e vinte e ^eís.

Aoblrse ®m eumíBissâo i|'ffsl8j comarca o noso sa-^
j raigo o Sr* Dr. Â. M. de Medeiros, qm vaeooiui-
1 maiidp os relevantes ^ryipsj que crestou á saúde pu^
l bhea, naquella" quadra. ^

Duplicata.

À^pareci? cona èi\\$ de 18 uma el|ieao 6n'ta para
íM^ B.?vllfei » T , ».' . ! deputados á mtemfèb provincial, r.a Teiha se; do presiíégamQs mt a comarca do ícô Ceará mi Um } á/ül9 MU 0 ar. W À. B.rreto. £ a müfaservida.

Lleiçao provincial

Collegio oo Pereiro.

Jos« Thoiaas . • •
Frota . ,...,.
Hy^oiito .... .
Souto ......
José Gonçalves . ¦• .
Joeè Loureuco . . .
?íajici^ento .... .
V\ J. do Kascimento
Br. Medeiros . . .
Tigario Brigido . .
J. Brigido

, P\ Barreto ....

• •

«rialipo

26
26
26
25
M
2i
19
13
13
8

; 2
1
1

Apuração gera! dá votos para deputados provin-
cíaes no 3 ° districto.

Io Dr, Saneei iioelho Bastos do Nascinaento 21S
2v° Professor João Brigido dos Soutos .. 105
3.° Gatsdino Meuãlippo da Go$t% íi)k
f},° Pe.Joaquim do Sá Barreto 160

tiçaei
da farça, è.oia ql$ o^rto grupo tíalli sep^pre a-
vido |e dinheiro, despojou o - Sr. Ar,urjo Liraa da
votãçâ ô.qua fiyy* m uhina elinoílè senatorial;
é o residíado da iih^Hi^Hi em qu« íicosa
a M0k elptdral da IVlha o Sr. L|one|; e' sec>s pj--
rentes, quirf comm^it^iio táo mgm iíif:onÍ8 por so-
iscentos mil- raia qua páni isto receberão áo procu-
rador dti Sr Figu-^r^. Ü síaadd és niaM&u ms*
ponsabiíioar p'or esta torpèsa^ tâaà iné h<^ se lhes
nao fes o devido proc^s^o, gr^as á niiiíioralídadíj !cia
Dr. Medeiros, o juis ihm tnifgo, que tem fido a
comarca do Icó.

Cavaliierismo . ¦yP''^ ' "

Desáe o começo da epidemia na Barbaiha o lüosst
amigo o Sr. Â M. SaÀípafe, abbanlo se revestido
do cargo de juis rnuiocipai pela elesaréaô dos dsnía«
n suppbmtes, tornou a si socoorrer a popuosçào a$«
saltada do todos os lados pelo termol üôgolio, eca->
recida do tudo.;

Nada absolutamente nada faltou ale onde poude g11c.>
estender a sus. mao, md htíòUYê lugar $ que eili
nào fesse ? tóâo houve gruo a que eüe não respiP^

LE6IVEL
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pa cosfí lodo cuidado, â M to nâosupprimir a trft*.
piraçío,' liâías*

|ã hora depois dê vim romitorio:
pscacuanha em fò dmnilo grãos ."'"artaro eraetiqq nm grão:, -,^sbiro, e difda era sKô oapeís L. PãT* f^,,.sao d« socciu-n-s, qu, S8 Wgámsou: mas -ramto 

pepel fô q^Sls «uW dV V,-, ^~Í f Tera o qa, jà se tmia despendido, lado havia sido 
j ||Íf |^fâ^Í^|wJ^PÉ|no —Si vomitar fdmm mMiÊê em % dohon

Passa-

desse
Quando muito jà havia -snffrtào a população ida

.quHIa villa, chagou ú Sr. Dr. Medeiros, qm se
po* á frent» dos (\m combatiào o mal dispu,tan-
§§|jlà> vicíiíoa por victícna, è desse dia em dsss-
te correrão todas as -dispfísas por costa da cotnmis-

pelo nossa amigo.

índ||tp 
se p..,s de p„dir lhe a sua conta para §gjg|g|$ ^ «âitfcl qÍ||immtoj» feto, o Se0or àampa.o declarou : das «I h^|f| áiarrím continuar Ie nada so< lhe devia, e quo restava-lhe mm do p@|i|ot|:a e pesar de tà§ pouco ter aproveitado a se- Timn^i dl 

'q^nifA
t 

! f 
acouito cinco pingos,,

SWf5l cinco àinMi'
cs conterrâneos.

üta exemplo tal Íi» philantropia merece o acho, Aw fria " 
*" " .fmgos-

porcos quantos íorào testemnnhss de sua da-, hora> Sli$penè?ad,>.ss logí)> ^ygáSs^
AÇ<1r* . i ., 0sf^Mmsè a proDorcào que for diminuiria ' 

q;- Ival.a-se em ma.s to ms contos »,1 ,j, o que : pss,adas (íu85,ÍOr:jS ; dia rhea coru£r o„ 7U|tependao o nosso _ (w,go, e «so seta talm Msr, oat dosa baberage. o dos cL^s1o quinto dos prejuisos, quo lhe causou a epi- guintes: í^P-Wdemia. i tàisdfinn
toos ^ j^iip 

,iqu, i màm generosa, J liaftll, de .«mito  $M |f#'• hamamtar» do ^.b« hmm, «para eüa, friHMnloa de Moi á» pÍ*Í èl El P Í

tom feito alguns hmm to feíà-va «raw acào, $&$ a di-r^.^ ^«-.«rt^-l / 
° W&?r#& a'a

mm lugares qu« • choiera iia < òvasiado. ; Pioim^i-^ i fi^Sftii ,,. : '. '; ' ou
Ruíiafé;—- ^

Tani?ro puro
WmQ Senr.

do^<? grâps:
«,. tóma chicaraMisturo- pgra um c^yster, noa qse^ta neri3 frh

r@^ : que pode repetir ¦; ¦

Água mo/w «aa chiwraPara mi ciyst^r, f^ie poáe repitir-se
PS|| ta^b^rn |s|r da CLptórv|s d'sgua do man*

gará || b^|iapviif% ou o âlgéiótâ:
1^^ k^n min bvw)a mde, o misture-so comuma chiehar^ 3'aguâ fervendo, deixa-se ^frisr, é dl-se um pi|s|èr'

Co^o medico commissio^ado peio. Esm.'
aid^euto da Província, e Presidenta da comnossAo j
jáe soceorros pgblíeps tès.& fiejgjyiesíej t®Áo &?$&¦
i$ viva sat>f«çSo de, a.^üialáo o recéBimèíito do
efficio de. V.S. de hont^rn, teU™* Hp que o gu-v^rno receberá com.o da vido awtâè n lécferaeètí que

. S. acaba de- fosçjr rxíe dè qáo r^nuücia & in-
demaisaçSo das dâgpôsas quo fórao por V. S . ei-
clusiva^eata feitas'; cona sacçorroí ájpopMâçtf» des-:
ta Villa, o seus subúrbios, dpscis o ap|à-i|ciitàènfó ! Si âejgíiÍB deste tratfimejito a diarrhea centiauar,
|| Choisra mor|usl ate o dia í|;í# íc^íTffte <m «pparecerena vômitos, rasfriain«fltos ou caimbras usq-
que. Émm é ési Viüa, àSstósii éêm <mè tâii&à I se ^° ^guinte:*
4o se veinhcou, o$ç,uí ua quâiitià do 4;
ÉS. j

.Agradecendo ^ Y. S • em mrm da baa^í^^de |
este acto de pbiíja:tóro|iía p gep ^fáafe; q.t'A. táibo I¦;' a satisfação de ooü$u;:\w não cil; 'o m^immt os do j
^Sfií s<?rv iços í*or V. S. Éfestuilos ^^ba quadra I
üii:ct!va, íià qjjãés esiáo açiíiáa. ;'^ tolo o «dogío.

D^5 &u|r# aV. |, líifóilia SÓ df Siaio da 1864
Illm. Sr. ív..)nn M;\n^\ la^paio D. juis Muüí-
cipal S-ífestULU') do Mjm tà Barb^íha.
Dr. kouvm MMoèl éè Êíihiim. dedico em com*
|»is»áti do Gijv^rüo n'è Odnri.

v* TÍ14TAM.ÍHT0 DD CeuLERi-MORBUS,

guando sèritíéesé qtóíquar eneoromodo, pe>r «x- ! Alhos pisados

K.° í.

Lt^udano ................... cinco piníjo^.
Tiiitúra do ácenito ciura pirjínts!Ag^a fria ...,...., uma chieara»
isturs.

K.°2. 
' ' -: :. '..'¦

Flores de inxnfr© u™ oitarva;
Espirito ?ia ca^pKora  %$& onça.

WãéSieji beaá quando User de mm' - íièiâa-èè se-»
ií> pingai oím iini to.rrãrj de assué^r e toma se uma
i^uaí dose da caffà va^, aíterúMdo^sg sempre na pri-Eierra meiii bprá o ü ° i.° e rià ouii;a o .n.°2.,>

Fncetónô-so todo õ eòrgo eoii gengibr^e aguaráon*'
tô, ou com o 6<jyuiiití:

Vinagre urna chiesra
t * m 9 • . r . . dps cabvec'as-.

|mplo áóreí d;è câlicga, corpo /^nguido dçsfjjòs do Mistura bem aqaeBié-se fí)3»eiite-se dohdra em ho-
^dmitar, dwrrhsà ligeira, vômitos ou ambos rçstes . ra, ou da meia *& meia hora conforme as áecessi-
©'ncoaimodós, dà-se-!ogo um escaldapés, ábàfo-gahôrii^ | dados.
im#i6'iiau,T!.e.itíí Be.6é%e .três cèlh^fad/is de chá de I Nos intcrrvallos destes ranaedies, podeidar-sa ai-
fcõrtelãj ^H?eli,a} õu chá da tadia vdm umn eolbe- • gúns griles de cbá de cánella, hierva doce @ .ravj dà
jíittha-.tfagttardéatei Traaspiraado bem, mude a roí- 1 iadia, eu eòlheriukas do chá do hwtehu

íw-.
LE6IVEL



E conveniente 'deitar**e sinapismos nas barrigas da*
garnSs., peito |dè péi o b!Mç$S.i

l)iíta'nos doi? primeiro?» dim á-ttéofuíai e nos qiía*
ttèg skpBto mh.igáo^- dé gomreia, caldos de arros,
Mdm oe gaiffib^, o carisé,

Es.tè tratamento é para or* adultos. :'.,;
Barbaiha SO de Maio de 1864.

Dr. Medaitoi

LS*»

[PPpfp Ppi COHTIWCTO.

Consta que uma eommissio, mi disent, de soe-
corros, Mstituide no Jardim, ha pnlrMaçl-o para eu-
r«r a*pobresa do chulera-morbus, qw* m\ia alli nâo
existe,, a um charlatão homeepata, Beuta José Nu-
B«s do Valia. cuja igaotancia e audaceia taatas vi-
di$ sacritieario na ultima epidemia.

Prevenimos a 8. Exc. o Sr. presidente dá pro-
vjncia, qui*. um seiw^lhante conlraetoé não só ille-
giti%o, pia Ríiluma'da coiTí^ísaüo que o ta'ffi-:aSçéK
||çli| -esmo imraarai; pois .que o individoo, d* que
£Í fr|j,a, é um banido das matias de Pernambuco,
quo, imiào apuahalaáo às escuras, em uma das ru-
ai $0 Recife, a UÍÍ3 portsgües. em 1852 o« 18S3,
s# rmà refugis* pquáli villa, onde fas profesáo
da Í3::si;.!;^rió Mm titulo, o de homoopata, sendo a-

falido prbo-^e mo crinae o Sr. Binlo estars
Mies no C3i>o de ser recolhido á cadeia;

Francisco Coriolino de CarvalhóJ
Ti

Telha 24- de maio de 1864* %

Illm\ Rm°. Sr. ,
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Tenho pouco conhecimento C0la «Ma família, po-»'.
rena consta-me que a mãe 0M Sr% Dr< $ **crav*
do Padre Manoel Rabello Aranha» morador na fa-
senda Ci[>ó, do Termo de Flore»; ssi por haver pes-
ada dtn Povoaçio do Bom GbS?t!&* diaeivine, entra
essas alguns da família Medeiros, protetores desse Dr.

' que elle foi forro na 1'ia, pelo íitiado Medeiros pai
dè dito padre .Aranha, per W$$Ê |$* Mk ®ra p$
filho, porem que dis o vulgo que é sim do Português
qw ignoro seo nome, porem conhecido por iledonr
do, já nào existe: em quanto aos manos de que ma
pergunta, respondo que conheço dois, um escravo do
juis de páz Antônio Josá de 

"Medeiros, 
o outros do

Padre ja mencionado, ea mãe chama-se Lusia, dis um
meo arriairo de nome Vicente Ferreira Arepuá, p Po*
voaçio do Bom concelho. È o que posso diser a
respeito áo que mo pergunta pois mo conhecimento
a ;respeito da cremes do dito Dr, é de três annos,

j Fodti asar do miaha resposta como lhe eoírfier. Soa
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Tendo alguns inimigos de nosso honrado, e preis-
tm<0 amigo Jafe Brigido dos Santos insinuado quo«fio exigira sornni^s iyfiHádái paru as despesas da <*l@i-
çfd do 3.° districto, e qm fisera dmê agiotagem, de-
ciáramos pira darmos um testemunho da verdade, o
kú fitóftfé mrammo* a honra, dedicaçio, o iotóresa
de tóssõ aíiogtf qtó as (lespesns (deiioraes feitas no
§.° di^icfô;, ou múm Ú. ei» Missào velha, de que&o& à|r#etíMu conta, são ií# ixiguiy; e abaixo áb qu«se prèiiÉla'; q»e íè fí mã.hiikeucia p^dia lembrar a ca-
íiítntiiaí iw$ tidVéfâariás desliaes propdarlíõ,

E p»>r |:átp eccafiiào declaramos míiis qa^ o dito nos-
so «nTíigo $^m}|ré s<? ha portado em tela wi vida po-
ütica eom um decenteresse, > hónrades acima da qu|l
qufcr elogio, as«ioti'coma q«e lhe tributamos a maior.
fsiimj^ e ilumitíidii coníbnça,

iib, 24 de abril de S8S4.
Thomaz Ffí>mpôo do á©nsi Brasil.
Leandro de Gtóra» Mello lUtbbona.

DeV.- S' Cr*. Obr».
Leandro Justo de Sousa Barro$%
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Illm0* Sr. T8. Keãfdro Justo de Sousa Barros.

Por¦¦•ua bomisáe queira áisirime ao pé desta quera
é o ír^ai do Dr; Lu.s José de lécHnros, juis de direi-
to ria çqmmarçá do Icó e ú a iiàe do mesmo juís de
direito e^ eaptiva, e <üe quem, e si foi forro m i%
c|«g ^ne idade.

Tainha?* dir-ríimi-ha si o referido Dr. Mod,*iros tem
ainda âígunsiriiiãos captivol, e que-aa uá^ CrSseosse-
Kitioreà Satisfasendo o& tainhas eiiseáciás mo dará
g^rmUaao Ue asar d*? su-s resposta oomò me forcem-
át&tètiíe. Sou €om sineeridade

D. V. S. Vr. Obr'. Cr*.

Meo charo Amigo*

Sei, qtt tons tropessado por paos» é pedras, o q«o
ate iaterposeste o valiíserito do Dr. Acauã, para qua
o prostimoso Sr. Dr. Ps«sto Nomiaando Miera, ato
passasse um attestado; Sim esta tua perigrinaçto
•smolando um documento aqui, ali. acolá, tem
o fia de ílludires a Uignissima i'pt| central de Hi*
giene publica;-'O aa g?.iesma ciireecâo ao fixsau St,
Ministro do Império. Como é que sem teres a mo
Mor abilitaçiOf fssas acquesiçilo de um titulo em-
ufôa profissão, da qual *Jo tens ameaor tintura ? I
Dise-me pedaço de bestalhão, aonde QúwíMm pher-
macia ? Aonde prsticastfe ph^rsaseja ? Ao^do ti^íi|tis
Botica aates à& ftomtl^m do Decreto 20 ó 55 do
o 19 de Desembro de 1857?! entendes, que tens
alguma cousa no referido Doereto ?! pies tào
destanlo de seus favores, corno eu da Am Sep-
tontrionale As tuas prerogatives, estio no artigo 25
do regalameato de 39 de Septoriibio de 1851. quo
acompanha ao Becreto 828 da mesma éiú&. Vol-
ta ao teu officio, e nào desputes um lugar, quo
to nào com peto, e que em comtu*»aeia naufraga-»
riss de- facto e direito. Crato 2 de junho do 186í

I

Benedicto da Silva Garrido. y

AVÍ30 AOS ASSIGNANIES.

A epfláeroia do cholera não permottio que durante
algumas sfirnaias fosse publicado o nosâo joriaL

fefipo desculpa desta falta aes nossos assignas-
tes, declaramos-lhes que serão publicados tantos au-.
meros quantos bastarem para indomttisal-os dos quo
deicharào de sahir.

Impresso pea Frankliw Beujumim de Carvalho,
l*—..i ¦*.„«.. ll».»hiff !*¦«¦¦¦ --ti
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